
FORA TODOS
FORA LULA, CONGRESSO,
PT, PSDB, PFL,...

É com espanto e indignação que a
classe trabalhadora assiste ao festival
de roubalheira do governo Lula, do PT
e do Congresso Nacional. Lula e o PT
traíram a esperança de milhões de tra-
balhadores, que acreditavam ser este
um governo seu, um governo que faria
mudanças em favor dos explorados.

Lula governa para a burguesia e
os ricos, aliando-se aos seus partidos,
aos banqueiros, ao FMI e até à Bush.
Por isso aplica as reformas neoliberais,
e garante aos banqueiros a maior taxa
de juros do mundo, pagando a dívi-
da externa às custas de cortes na saú-
de e na educação. Já os salários dos
trabalhadores continuam arrochados,
o desemprego segue, e a reforma agrá-
ria não sai do papel.

Lula e o PT mantiveram também a
corrupção, idêntica à de FHC e à de
Collor. Este não é o nosso governo, não

é um governo de trabalhadores. Ape-
sar da aparência, com o PT e Lula à
frente, é um governo da burguesia, a
serviço dos banqueiros e do FMI.

O PSDB e o PFL, que tentam cres-
cer com a crise do PT, são cúmplices
da corrupção e do plano neoliberal.
Tanto o PT, PMDB, PTB, PP, PCdoB,
como o PSDB e PFL, sabiam da
corrupção que toma conta do gover-
no e do Congresso, e dela se aprovei-

tam. Por isso, tentam colocar panos
quentes nas investigações e buscam
um acordão para que tudo termine em
pizza. São todos farinha do mesmo
saco! O PSTU rejeita categoricamente
o acordão destes partidos corruptos.

Rechaçamos também qualquer ini-
ciativa deste Congresso corrupto de
julgar o impeachment do governo.
Além disso, o vice José Alencar, que
assumiria o lugar de Lula, e seu par-
tido, o PL, também estão envolvidos
no  mensalão. Tampouco Severino, do
corrupto PPB de Maluf, tem condi-
ções de assumir o governo.

Fora Todos é a resposta que o PSTU
propõe aos trabalhadores e jovens
deste país, traduzindo o repúdio que
sentimos. Fora governo, Congresso,
PSDB, PFL... Queremos que os traba-
lhadores derrubem o governo, o Con-
gresso e esses partidos. Fora Todos!
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A corrupção é uma prática direta-
mente associada à democracia dos ri-
cos. As eleições são manipuladas pe-
las grandes empresas, que compram
os partidos e seus dirigentes, garan-
tem o apoio da TV e grandes jornais,
financiam as campanhas caríssimas,
e depois cobram seu apoio em con-
tratos fraudulentos dos governos. Esta
é a base do esquema de Valério,
Roberto Jefferson, Delúbio, do PT e do
PSDB, e muitos e muitos outros, que
ainda não vieram à tona.

Alguém tem dúvida de que isto vai
seguir existindo nas próximas eleições?
Alguém tem dúvidas que, ao acontecer
isso, o PSDB-PFL ou o PT vão voltar a
ganhar as eleições? A reforma Política,
anunciada por governo e oposição bur-
guesa, só vai piorar a situação, porque

aumenta o controle dos grandes parti-
dos, os mesmos da corrupção atual.

Por isso não acreditamos que a
saída dos trabalhadores para essa
crise seja a antecipação das eleições.
Não pode ser que depois de toda esta
crise, novas eleições legitimem a vol-
ta do PSDB-PFL ou do PT ao governo,
para manter o mesmo plano econô-
mico e a mesma corrupção.

Trabalhadores e jovens rejeitam
este governo, este Congresso, estes par-
tidos corruptos, apesar de não sabe-
rem neste momento o que colocar no
lugar. É preciso construir uma alterna-
tiva completamente diferente, desde a
base, que expresse a vontade de acabar
com a corrupção e o neoliberalismo.

Somente um governo verdadeira-
mente dos trabalhadores (não do PT

e do PCdoB com a burguesia), poderá
por um fim à corrupção e aos planos
neoliberais, romper com o FMI, sus-
pender o pagamento da dívida aos
agiotas internacionais, investir em
saúde, educação e moradia, aumen-
tar os salários, acabar com o desem-
prego e fazer a reforma agrária!

É verdade que não temos força hoje
para conquistar isso. Mas é necessá-
rio começar já a lutar para que pos-
samos mudar o país em um futuro
próximo. Para isso é preciso que os
trabalhadores, a juventude e suas
organizações confiem em suas pró-
prias forças e se mobilizem, começan-
do por ocupar as ruas até que se te-
nham condições de organizar uma
verdadeira greve geral que paralise o
país! Esse é o caminho da mudança!

ABAIXO O ACORDÃO!

ABAIXO A DEMOCRACIA DOS RICOS!
DERROTAR A CORRUPÇÃO E A POLÍTICA ECONÔMICA DE LULA/FMI!
POR UM GOVERNO DOS TRABALHADORES QUE GARANTA EMPREGO, SALÁRIO E TERRA!



É NECESSÁRIO FORMAR UMA
TERCEIRA FORÇA NO PAÍS,
DOS TRABALHADORES

Não é possível que os trabalhado-
res e jovens sigam apoiando os dois
blocos dominantes até agora (governo
de um lado e a oposição burguesa do
PSDB-PFL de outro). Se depender des-
tes dois blocos, o país vai continuar
com a mesma política econômica
neoliberal e a mesma corrupção.

É necessário construir uma tercei-
ra força, dos trabalhadores, alternati-
va à esses blocos dominantes. No dia
17 de agosto, milhares e milhares de
pessoas se manifestaram em Brasília
contra o governo e o Congresso,
convocadas pela Conlutas. Iniciamos
uma série de mobilizações que segui-
rão agora com atos nas principais ca-
pitais, expressando essa terceira for-
ça, organizada ao redor da Conlutas.

Os atos chapa-branca da CUT,
UNE, PT e PCdoB são de apoio ao go-
verno e à sua corrupção. Não por aca-
so são financiados com dinheiro pú-
blico. A esquerda que ainda tem ilu-
sões nessas organizações precisa rom-
per com o governo.

Não se pode ter esperanças  na
“refundação do PT”, ou nas eleições
internas deste partido. Isto é tão falso

como a “nova direção petista”,
que também foi financiada por
Marcos Valério, também está
comprometida com as reformas
neoliberais. Não existe possibi-
lidade de reformar o PT. É ne-
cessário romper categoricamen-
te com este partido, sob pena de
seguir legitimando o governo Lula.

É preciso também romper com a
CUT, e construir a Conlutas. Hoje a
CUT está mais atrelada que nunca ao
governo Lula, se beneficiando da
corrupção, e vai novamente trair as
campanhas salariais em curso. Assim
como os trabalhadores devem ir à luta
contra os patrões, devem também uni-
ficar suas campanhas ao redor da
Conlutas, repudiando as manobras
pelegas de CUT e Força Sindical.

A UNE, dirigida pelo PCdoB, rece-
be ajuda financeira do governo e se
nega a lutar contra ele como fizeram
os estudantes no Fora Collor. É preciso
que os estudantes rompam com a UNE
e venham construir a Conlute (Coor-
denação de Luta dos Estudantes).

Nem o PDT e o PPS, tampouco, são
alternativas para os trabalhadores.

Estes par-
tidos são
partes da
oposição
burguesa,
e não me-
r e c e m

nossa con-
fiança. O

PDT dirige a
Força Sindical

(tão ou mais
pelega que a CUT),

está no governo do PSDB em São Pau-
lo e outras capitais e tem o apoio da
burguesia latifundiária no Rio Gran-
de do Sul. O PPS foi parte do ministé-
rio de FHC, tem entre seus componen-
tes Blairo Maggi (governador de Mato
Grosso), o maior latifundiário da soja
do país, e está aliado com o PSDB e
PFL em vários estados. Uma aliança
com estas forças seria a morte de uma
alternativa dos trabalhadores.

Por isso, tampouco servem para os
trabalhadores e a juventude, os atos
da Força Sindical, aliada ao PDT, PSDB
e PFL, que são de apoio à volta da di-
reita ao governo.

É hora de os trabalhadores e jo-
vens de todo o país saírem às ruas
para protestar. Toda esta crise vai
terminar em pizza, caso não exis-
tam grandes mobilizações no país.
É preciso também apoiar e ajudar a
unificar as campanhas salariais do

funcionalismo público federal, dos
metalúrgicos, correios, petroleiros,
bancários e outras categorias em
todo o país. A unificação destas lu-
tas com as mobilizações contra a
corrupção será um passo importan-
te para fortalecer os trabalhadores.

VAMOS ÀS RUAS! TODO APOIO
ÀS CAMPANHAS SALARIAIS!

VENHA AO PSTU
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Não existimos somente para pedir votos de eleição em eleição como fazem os partidos
que estão no Congresso. Venha construir uma alternativa revolucionária no país

FORA TODOS!  Fora o governo, o
Congresso, PT, PFL, PSDB...
Vamos às ruas!
Unificar as campanhas salariais!
Por um governo dos trabalhadores, sem
PT e sem patrões, apoiado nas lutas, para
garantir salário, emprego e terra!
Prisão e confisco dos bens de corruptos
e corruptores!
Abaixo a política econômica do governo
e FMI!
Anulação da reforma da Previdência
comprada com o mensalão!
Abaixo a reforma Sindical-Trabalhista e
a Universitária!
Pela construção de uma greve geral!
Romper com a CUT e construir a Conlutas!
Romper com a UNE e construir a Conlute!
Fora as tropas brasileiras do Haiti!
Romper com a Alca e o FMI! Não
pagamento da dívida externa!
Por uma reforma agrária ampla, com
expropriação dos latifúndios, sob
controle dos sem-terras!
Por um Brasil Socialista!


